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B I B L I O G R A F I A    E X A U S T I V A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A bibliografia exaustiva é o repertório, a coleção ou a seleção de refe-

rências de livros, dicionários, enciclopédias, obras cibernéticas, artigos científicos e matérias de 
jornais e revistas, consultadas e citadas pelo autor na criação de texto pertinente ao tema pesqui-
sado, cujo objetivo é tornar a abordagem em foco mais exaustiva, profunda, embasada, abrangen-
te e cosmovisiológica, transcrita ao estilo científico da Enumerologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo bibliografia deriva do idioma Francês, bibliographie, constituído 

pelos elementos de composição biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e graphe, “escri-
ta; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo exaustivo deri-
va do idioma Latim, exhaustum, supino de exhaurire, “tirar esgotando; esgotar as forças; esgotar; 
executar completamente”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bibliografia extensiva; referenciação bibliográfica exaustiva. 2.  Bi-
bliografia generalizada. 3.  Bibliografia global. 4.  Bibliografia integral. 5.  Bibliografia cosmovi-
siológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas bibliografia exaustiva, minibibliografia exaustiva, 

maxibibliografia exaustiva e megabibliografia exaustiva são neologismos técnicos da Mentalso-
matologia. 

Antonimologia: 1.  Bibliografia parcial. 2.  Bibliografia superficial. 3.  Bibliografia da 
ABNT. 4.  Bibliografia Internacional. 5.  Bibliografia Regional. 6.  Filmografia; musicografia. 

Estrangeirismologia: a open mind; a pesquisa au grand complet; o trabalho en détail;  

a Internet war. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao detalhismo exaustivo na comunicabilidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Fichamento: 

hiperacuidade detalhística. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do detalhismo e da exaustividade; os tecnopense-

nes; a tecnopensenidade; o holopensene do detalhismo; o holopensene da intelectualidade; as 
nuanças do grafopensene; o rastro dos grafopensenes específicos da pesquisa; a grafopensenidade 
conjunta; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os cos-
mopensenes; a cosmopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopensenes; a neo-
pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a bibliografia exaustiva; a bibliografia exaustiva normatizada; a bibliografia 

exaustiva amparada; a bibliografia exaustiva subclassificada; a bibliografia exaustiva exemplifi-
cada; a bibliografia exaustiva revisada; a fontificação utilizada nas produções escritas dos volun-
tários-pesquisadores da Conscienciologia; o esgotamento de todas as referências do tema pesqui-
sado; o Manual do Fichamento Conscienciológico; o Conselho Internacional de Neologística 
(CINEO); o aprofundamento de detalhes; a prioridade bibliográfica; a relevância do assunto; a su-
bordinação ao tema de pesquisa; o Glossário da Conscienciologia; a lógica das referências bi-
bliográficas; o cosmograma, os livros, os dicionários e as enciclopédias; os 483.481 recortes de 
periódicos e os 5.714 dicionários do Holociclo (Ano-base: 2010); a estruturação dos itens 
integrativos de cada referência bibliográfica; as classificações bibliográficas por subtemas; as epí-
grafes; a tarefa do fichamento bibliográfico correto; o seguimento do trabalho em equipe; o as-
sunto de ponta da biblioteca pessoal; a Oficina do Fichamento; o registro da fatuística; a cataloga-
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ção de fatos; a anatomização bibliográfica; o desenvolvimento dos atributos da atenção e da con-
centração; o cultivo da paciência útil; o arquivo da holomemória intrafísica fatual; o limite das 
resistências pessoais; a Bibliografia  Específica Exaustiva (BEE); a primeira Bibliografia  

Específica Exaustiva da Conscienciologia (BEEC) – a do tratado Projeciologia: Panorama das 

Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; a segunda BEEC – a do tratado 700 

Experimentos da Conscienciologia; a terceira bibliografia – a da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio do 

paracérebro; o desassédio mentalsomático; a recuperação de cons; as retrocognições induzidas 
por temas específicos; as assimilações energéticas; a aplicabilidade das técnicas inatas intermissi-
vistas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da atomização cognitiva; o prin-

cípio da explicitação comunicativa; o princípio organizador. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da coerência. 
Tecnologia: a técnica do fichamento; a técnica da circularidade; a técnica do cosmo-

grama; a técnica do detalhismo; a técnica da Enumerologia; a técnica do exaurimento cognitivo; 

a técnica da exaustividade aplicada à bibliografia. 
Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado nas 53 equipes do 

Holociclo; os voluntários assíduos da equipe específica de fichamento do Holociclo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório da imobilidade física vígil; os laboratórios mentaissomáticos oportunizados pelas oficinas 
especializadas do Holociclo e da Holoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito halo das pesquisas técnicas; o efeito do desenvolvimento da aten-

ção e da concentração nos demais atributos conscienciais. 
Neossinapsologia: o conceptáculo para neoideias criado pela bibliografia  Específica 

exaustiva, favorecendo a formação de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo cosmogramático recorte-Taxologia-fichamento-digitação; o ciclo 

pesquisa exaustiva–seleção criteriosa. 
Enumerologia: a bibliografia exaustiva evolutiva; a bibliografia exaustiva parapsíquica; 

a bibliografia exaustiva interdisciplinar; a bibliografia exaustiva transdisciplinar; a bibliografia 

exaustiva autexperimentada; a bibliografia exaustiva erudita; a bibliografia exaustiva verpono-
lógica. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paracérebro-mentalsoma. 
Interaciologia: a interação–texto–fonte bibliográfica; a interação leitura-escrita; a inte-

ração pesquisa–normatização bibliográfica. 
Crescendologia: o crescendo artigo-livro-enciclopédia. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio identificações-quanti-

dades-datações; o trinômio Bibliologia-Teaticologia-Verbaciologia; o trinômio didaxia-detalhis-

tica-exaustividade. 
Polinomiologia: o polinômio fichamento-revisão-digitação-exposição. 
Antagonismologia: o antagonismo fichamento convencional / fichamento detalhista 

exaustivo; o antagonismo bibliografia simplificada / bibliografia amplificada; o antagonismo 

bibliografia  Específica / bibliografia geral; o antagonismo modelo preexistente / neomodelo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a bibliografia exaustiva simplificar a compreensão do 

leitor e promover a visão cosmovisiológica. 
Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a pesquisocracia; a parapsicocracia; 

a conscienciocracia; a democracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 
Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia;  

a definofilia; a cienciofilia; a intelectofilia. 
Fobiologia: a bibliofobia; a epistemofobia; a logofobia; a verbofobia; a tecnofobia;  

a leiturofobia; a literofobia. 
Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da dispersão. 
Maniologia: a bibliomania; a bibliocleptomania; a acribomania; a macromania. 
Holotecologia: o conjunto das 277 tecas da Holoteca (Ano-base: 2010). 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Arquivologia; a Bibliologia; a Casuistico-

logia; a Fatuisticologia; a Holotecologia; a Lexicologia; a Pesquisologia; a Experimentologia;  
a Conformaticologia; a Conteudisticologia; a Estilisticologia; a Enciclopediologia; a Cosmovi-
siologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a conscin intelectual; o ser assistencial; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o bibliognosta; o bibliotecário; o biblioclasta; o bibliopola; o fichador; 

o intermissivista; o conscienciólogo; o voluntário da Conscienciologia; o voluntário do Holociclo; 
o voluntário visitante; o professor itinerante; o bibliógrafo;  o escritor da Conscienciologia; o re-
córter; o cosmogramista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o enciclopedista; o pesquisador; o leitor; 
o textólogo; o paratextólogo; o sistemata; o cosmanalista; o colecionador Thomas Phillips (1792–
–1872); a bibliografia de William Alger (1822–1905). 

 
Femininologia: a bibliognosta; a bibliotecária; a biblioclasta; a bibliopola; a fichadora;  

a intermissivista; a consciencióloga; a voluntária da Conscienciologia; a voluntária do Holociclo; 
a voluntária visitante; a professora itinerante; a bibliógrafa;  a escritora da Conscienciologia; a re-
córter; a cosmogramista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a enciclopedista; a pesquisadora; a leitora; 
a textóloga; a paratextóloga; a sistemata; a cosmanalista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens bibliographicus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens methodologus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens technologus; o Homo 

sapiens systemata; o Homo sapiens polymatha. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minibibliografia exaustiva = a bibliografia do livro conscienciológico 

pessoal; maxibibliografia exaustiva = a bibliografia de tratados da Conscienciologia; megabi-
bliografia exaustiva = a bibliografia de Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Culturologia: a cultura da comunicação mentalsomática; a cultura da investigação 

científica dos recórteres do Cosmograma; a cultura da investigação científica exaustiva; a cul-

tura da omnicuriosidade; a cultura da Conscienciometrologia. 
 

VI.  Acabativa 
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Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a bibliografia exaustiva, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 
08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 
12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
13.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 
15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 
 

O  EMPREGO  CONTINUADO  DA  BIBLIOGRAFIA  EXAUSTIVA,  
EXIGINDO  ATENÇÃO  CONCENTRADA,  DETALHISMO  E  RE-
PETIÇÃO  PACIENTE,  PROMOVE  O  DESASSÉDIO  MENTAL-
SOMÁTICO  E  AMPLIA  A  COSMOVISÃO  DO  PESQUISADOR. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisador ou pesquisadora, entende a impor-

tância da qualificação técnica normativa da bibliografia exaustiva da Conscienciologia? Já em-
prega a exaustividade no aprimoramento das gescons pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
01.  Associação Americana de Bibliotecas (ALA); Biblioteca do Congresso dos EUA (LC); Associação Bri-

tânica de Bibliotecas (LA); & Associação Canadense de Bibliotecas (CLA); Código de Catalogação Anglo-Americano 

(Anglo-American Cataloging Rules); pref. Wyllis E. Wright; trad. e adap. Abner Lellis Corrêa; & Astério Campos; XXXII 
+ 528 p.; 15 caps.; 12 enus.; 150 exemplos; 20 modelos; 10 regras; 108 notas; 8 apênds.; alf.; 24 x 16,5 x 3,5 cm; enc.; 
Edição dos Tradutores; Brasília, DF; 1969; páginas 147 a 158. 

02.  Cubarenco, Ivone; & Remedios, Ana; Manual do Fichamento Conscienciológico; 344 p.; 29 abrevs.;  
6 cronologias; 9 diagramas; 9 enus.; 6 escalas; 2 esquemas; 9 estatísticas; 2 estemas; 30 fichários; 1 fotocópia; 11 fotos;  
5 infografias;  82 ilus.; 5 mapas; 2 microbiografias; 105 modelos; 15 seções; 5 subseções; glos. 320 termos; 61 refs.;  
1 anexo; 1 apênd.; 28,5 x 22 cm; enc.; Edição das Autoras; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 72 e 73. 

03.  Equipe de Enciclopedistas do Holociclo; Programa Verbetografia: Intensivo – Semipresencial; Amin 
Lascani; & Rosa Nader; coord.; 214 p.; 7 caps.; 9 caracterologias; 7 divisões; 393 enus.; 100 exemplos; 3 fotos; 29 ilus.; 
30 máximos; 120 modelos; 15 planilhas; 55 seções; 9 tabs.; 5 taxologias; 5 tipologias; 60 verbetes; 7 websites; 37 refs.; 28 
x 21,5 cm; espiralado; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-
çu, PR; Janeiro-Fevereiro, 2011; páginas 156 a 158, 165 a 171. 

04.  Ferraro, Cristiane; & Oliveira, Nara; Guia do Fichamento Bibliográfico do Holociclo; Folheto; 10  
p.; 48 abreviaturas; 13 enumerações, 1 fichário; 13ª versão; 28 x 21,5 cm; espiralado; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 1 a 10. 
05.  Freire, Augusto; Pinheiro, Lourdes; & Wojslaw, Eliane; Critérios de Criação e Avaliação de Termos 

Neologísticos; revisores Cathia Caporali; et al.; 25 p.; 12 enus.; 8 gráfs.; 14 refs.; 4 anexos; 28 x 21,5 cm; espiralado; Uni-

ão das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 18 a 22. 
06.  Martins, Leandro; Coord.; & Tornieri, Sandra; Manual de Qualificação dos Verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; 25 p.; equipe de revisores dos neoverbetes dos verbetógrafos da CCCI; 20 enus.; 2 técnicas; 2 notas; 
4 refs.; 1 anexo; 28 x 21,5 cm; espiralado; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2009;  páginas 7 e 12. 
07.  Medeiros, João Bosco; Manual de Redação e Normatização Textual: Técnicas de Editoração e Revisão; 

434 p.; 8 caps.; 1 cronologia; 130 enus.; 74 exemplos; 2 fichários; 5 fórmulas; 4 gráfs.; 5 ilus.; 55 sinais de revisões;  
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8 tabs.; glos. 300 termos; 11 notas; 96 refs.; 1 anexo; 3 apênds.; 24 x 17 cm; br.; Atlas; São Paulo, SP; 2002; páginas 379  
a 382. 

08.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-
trário; Vol. 7; N. 1; 7 enus.; 17 perguntas; 7 técnicas; 12 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2003; páginas 14 a 23. 
09.  Salvador, Ângelo Domingos;  Métodos e Técnicas de Pesquisa Bibliográfica: Elaboração de Trabalhos 

Científicos; 246 p.; 135 enus.; 1 esquema; 5 fichas; 4 gráfs.; 3 tabs.; 154 refs.; 25 x 15 cm; br.; 6ª Ed. rev. e amp.; Livraria 

Sulina Editora; Porto Alegre, RS; 1977; página 382. 
10.  Sinhorini, Wildenilson; Normas para Apresentação de Trabalhos: Curso de Administração da Uniamé-

rica; 96 p.; 5 caps.; 62 enus.; 2 gráfs.; 11 ilus.; 24 modelos; 5 tabs.; 29,5 x 21 cm; br.; 2ª Ed. revisada; Faculdade União 

das Américas; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 45 e 54. 
11.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica; pref. Conselho Inter-

nacional de Neologística (CINEO); revisoras Karina Thomas; & Márcia Abrantes; 188 p.; 6 caps.; 10 abrevs.; 17 endere-
ços; 83 enus.; 17 perguntas; 17 respostas; 16 websites; glos. 2.157 termos; 65 refs.; 4 anexos; 21, 5 x 14,5 cm; enc.;  
2a  Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 122 a 132. 

12.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 
240 sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21, 5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2007; páginas 22, 30, 38, 121, 122, 167, 220, 221, 235, 311, 328, 455, 468, 535, 701, 708, 711, 1.064 e 1.466. 

13.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  
x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & As-

sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 27, 28, 117, 147, 148, 150, 1,123 e 1.451. 
14.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; 2ª Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 17 a 35, 37 a 48. 

15.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 1 biografia; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 
14 ilus.; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 
trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 
2009; página 39. 
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